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que se contém na formação da iden ti d ade dos su j ei-
to s , e a apre s entação do rel a to de qu a tro casais ho-
mossexuais conformam o capítulo.

Juliana Pei xo to Perei ra discorre sobre “ D rogad i-
ç ã o, a utoqu í ria e dinâmica b o rd erl in e” no sétimo ca-
p í tulo desse “m o s a i co da vi o l ê n c i a”, violência em i-
n en tem en te intra-familiar e intra - i n d ivi dual no caso
cl í n i co, referen te a um psicod i a gn ó s ti co diferen c i a l ,
a qui apre s en t ado e dissec ado. Juliana transita con-
cei tu a l m en te pela drogad i ç ã o, a utoqu í ria e dinâmica
b o rd erl in e com o intu i to de en con trar subsídios para
o en ten d i m en to da com p l ex i d ade dos sintomas de s-
trutivos apre s en t ados pelo pac i en te . Ao final, ela se
qu e s ti ona sobre a esperança que poderá haver para
pe s s oas que apre s entam tantos agrava n tes con tex-
tuais e psíqu i cos em sua história de vida pe s s oa l .

F á tima Gon ç a lves Cava l c a n te e Ma ria Cecília de
Souza Mi n ayo fecham com ch ave de ouro o oi t avo ca-
p í tulo do livro, d i s corren do sobre “O r ga n i z adore s
p s í qu i cos e su i c í d i o : retra tos de uma autópsia psico s-
s oc i a l ”. Preoc u p adas em inserir o tema no con tex to
da Sa ú de Públ i c a , as autoras de s c revem três casos cl í-
n i cos a partir de dados sel ec i on ados de uma ampla
pe s quisa ep i dem i o l ó gica e psico l ó gica sobre su i c í d i o
num município minei ro (Mi n ayo, Cava l c a n te e So u-
z a , 2 0 0 3 ) , on de a taxa de su i c í d i o, s eg u n do as pe s qu i-
sas no Bra s i l , são con s i deradas altas. Os casos sel ec i o-

n ados se baseiam em três ei xos de or ganização psí-
qu i c a : a neu ro s e , a psicose e a pervers ã o. As históri a s
revelam efei tos tra u m á ti cos de rom p i m en tos afetivo s
não el a borado s , d i f i c u l d ades de diferenciação no con-
tex to familiar e seq ü elas de violência dom é s tica e da
violência con tra a mu l h er. O con tra s te en tre essas tr ê s
h i s t ó rias forn ece su b s í d i o s , re s s a l t ados pelas autora s ,
p a ra programas vo l t ados para a prevenção do su i c í-
dio na área da Sa ú de Públ i c a .

Os oi to temas con tem p l ados no livro são de fun-
d a m ental importância para o pensar e o agir na Sa ú-
de Pública à medida que são perp a s s ados pela vi o-
lência intra e interpe s s oa l , familiar e soc i a l , em qu e
os su j ei to s , v í timas de violência e abusos na infância
ou na ado l e s c ê n c i a , ou ainda mu l h eres discri m i n a-
d a s , de s de cedo, em seu papel soc i a l , tornam-se adu l-
tos com ex trema dificuldade de sobreviver de form a
m i n i m a m en te saudável soc i a l m en te . Con f i g u ra - s e ,
port a n to, um de s re s pei to aliado a uma falta de cui-
d ado e obediência aos princípios éti cos do ECA e da
tr í ade l iberd ad e , igualdade e fra tern i d a d e con tida na
Decl a ração Un iversal dos Di rei tos do Hom em . O
con te ú do dos capítulos desse “m o s a i co da vi o l ê n c i a”
forn ece fartos subsídios para se pensar e implem en-
tar programas de Sa ú de Pública que possam preve-
nir o su r gi m en to das diversas formas de vi o l ê n c i a
a pre s en t ad a s .

Araújo C & Scalon C (orgs.) G ên ero, família e tra-
balho no Bra s i l . Cl a ra Araújo & Celi Scalon , Ri o
de Ja n ei ro, Ed i tora FGV, 2 0 0 5 , 3 0 4 p.
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A co l etânea de tex tos G ên ero, família e tra balho no
B ra s i l , organ iz ada por Cl a ra Araújo e Celi Scalon , é
re su l t ado de uma pe s quisa integra n tedo In tern a ti o-
nal Social Su rvey Programme (ISSP). A pe s quisa ba-
s eia-se no su rvey n ac i onal de ati tu de e opinião “G ê-
n ero, trabalho e família em pers pectiva com p a rad a”,
que contempla vários aspectos das relações de gênero
no âmbi to da família, e s pec i a l m en te no que diz re s-
pei to às percepções qu a n to à inserção da mu l h er na
força de tra b a l h o, à divisão do trabalho dom é s ti co,
ao papel da matern i d ade e do casamen to, e à rel a ç ã o
entre satisfação individual e vida familiar.

Através da ref l exão te ó rica profunda na área da
s oc i o l ogia con tem por â n e a , essa co l etânea repre s en t a
uma gra n de con tri buição para qu emqu er com preen-
der as várias dimensões das relações de gênero que se
e s t a bel ecem na dinâmica en tre família e tra b a l h o.

Araújo & Scalon proc u ram no pri m ei rocapítu l o
analisar os re su l t ados mais gerais do su rvey, que con-
s i s tiu em um qu e s ti on á rio pad r ã o, a p l i c á vel a todo s
os países que com p õ em o progra m a , ac re s c i do de
perguntas rel ac i on adas com a re a l i d ade bra s i l ei ra . A
co l eta dos dados foi re a l i z adaem novem bro de 2003,
abrangendo 195 municípios de 24 Estados brasileiros

com uma amostra de 2 mil indiv í duos maiores de 18
anos, controlados por setor censitário urbano e rural,
com cotas para sexo, idade, escolaridade e região.

As autoras têm como pon to de partida refer ê n-
cias te ó ricas fundamentais que tomam as tra n s for-
mações nas relações familiares e de gênero como in-
d i c adoras do en f ra qu ec i m en to das caracter í s ti c a s
hierárquicas da sociedade e do surgimento de formas
mais horizontais ou simétricas de interação.

Os re su l t ados da pe s quisa apontam mu d a n ç a s
i m port a n tes nos padrões de or ganização familiar
bra s i l ei ra e na forma pela qual as relações de gênero
se con s ti tu em e recortam essa dinâmica, vi s a n do à
conciliação com o trabalho pago. Esse processo de
mudança nas percepções de hom ens e mu l h eres em
d i reção a uma cultu ra mais igualitária convive com a
persistência de pr á ticas mais trad i c i on a i s , que pare-
cem mudar de forma lenta e pontual em aspectos de-
terminados.

As relações de gênero na família mantêm na na-
tu reza de sua interação o princípio trad i c i onal da di-
visão sexual do trabalho – mu l h eres e hom ens com
papéis diferen c i ados – e a predominância do pad r ã o
de dom e s ti c i d ade , que con fere de s va n t a gens às mu-
l h eres na vida social em gera l . Tod avi a , esse pad r ã o
possui variações internas. Ele é mediado por aspectos
c u l tu rais e soc i oecon ô m i cos que lhes determ i n a m
con f i g u rações parti c u l a res de acordo com determ i-
nadas variáveis socioeconômicas e/ou com os valores
mais gerais que orientam as ações.

Vi s a n doen ri qu ecer o olhar analíti co e prop i c i a r
a bord a gens mais divers i f i c adas dos dado s , pe s qu i s a-
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doras de diferen tes insti tuições ac adêmicas fora m
convi d adas a participar da pe s qu i s a , a prof u n d a n do
a s pectos e dialoga n do com informações qu a n ti t a ti-
vas e qualitativas contidas em outras pesquisas, o que
deu origem a oito artigos.

Na busca de iden tificar algumas tendências na
percepção das desigualdades relativas à divisão sexual
do tra b a l h o, Sorj com p a ra as re s postas de hom ens e
mu l h eres a dez questões sel ec i on adas no su rvey qu e
revelam uma significativa convergência, tanto no que
diz re s pei to às ati tu des mais igualitari s t a s , qu a n to
à qu elas em que o papel trad i c i onal de gênero é mais
va l ori z ado. Não é po s s í vel iden tificar padrões con-
tra s t a n te s / opo s tos de va l ores cultu rais su s ten t ado s
por hom ens e mu l h ere s . E n tret a n to, há import a n te s
va riações na inten s i d ade com que hom ens e mu l h e-
res aderem aos valores tradicionais e igualitários.

Os re su l t ados perm i tem con clu i r, port a n to, qu e
as ati tu des em relação à igualdade de gênero não se
distribuem aleatoriamente. A participação no merca-
do de tra b a l h o, n í veis mais el evados de instrução e o
perten c i m en to a gerações mais jovens correl ac i o-
nam-se po s i tiva m en te com um ide á rio mais igualita-
ri s t a . O impacto da educação formal é mais pronu n-
c i ado en tre os hom en s . A edu c a ç ã o, em parti c u l a r, s e
de s t aca como um vetor import a n te na aquisição de
um sistema de crenças mais igualitário sobre a rel a-
ção entre os sexos.

Com base na tese da coexistência de el em en to s
trad i c i onais e do processo de de s trad i c i on a l i z a ç ã o,
Ma to s , a partir do su rvey, i nve s ti ga , s ob uma óti c a
qu a n ti t a tiva e mais abra n gen te da população mascu-
lina e feminina bra s i l ei ra , as pr á ticas e percepções de
g ê n ero no trabalho dom é s ti co e no cuidado dos fi-
lhos, a possibilidade da existência (ou não) desse pro-
cesso de de s trad i c i on a l i z a ç ã o. Sua intenção foi cri a r
dois índice s , um de tra d i cionalismo de gênero e outro
de destradicionalização de gênero.

É po s s í vel constatar um processo de de s trad i c i o-
nalização nos padrões va l ora tivos de gênero, pel o
menos no que se refere a essa temática em sua articu-
lação mais direta com o trabalho doméstico e a famí-
lia no Brasil.

Iden tifica um processo de tra n s formação nas
percepções e apre s entações de si masculinas que já
tom a m , con s i s ten tem en te , a direção do vetor da de s-
trad i c i onalização e da dem oc ra tização dos va l ores de
g ê n ero. Con tu do, essa tra n s formação parece incom-
p l et a , não ten do se ex p a n d i do, con c ret a m en te , p a ra
além das fron tei ras iden ti t á rias e tra n s bord ado para
a práxis de gênero.

Do pon to de vista fem i n i n o, o que mais chama a
a tenção da autora foi o gra n de de s compasso en tre a
instância da percepção e da apre s entação pública de
si e a pr á x i s , que perm a n ece arra i gad a m en te trad i-
c i on a l . A ex periência da de s trad i c i onalização de gê-
n ero vivida no feminino ancora-se ainda na com p a-
ti bilização do trabalho públ i co com aqu ele que pre-
cisa ser exercido na esfera privada.

Ol ivei ra discute no tema da provisão familiar a
d i s s ociação ocorrida en tre o papel de “ch efe de famí-
l i a” e a função de provedor. Essa mudança ref l ete , em
ú l tima instância, o re a rranjo da participação dos ho-

m ens e, de modo, p a rti c u l a r, das mu l h eres na soc i e-
d ade , em re s posta aos processos mais amplos de
transformação social.

A autora con clui que a função de provedor con-
ti nua sen do assoc i ad a , no plano simbólico, ao papel
da pe s s oa de referência na família. E como esse papel
é de atribuição masculina, a função de provedor con-
ti nua também ex pre s s a n do a figura masculina. E s s a
a s s ociação faz com que a pre s ença sign i f i c a tiva da
mulher cônjuge assalariada em tempo integral na co-
provisão das famílias encabeçadas pelo homem de re-
ferência não tenha ainda a nece s s á ria vi s i bi l i d adeso-
cial. Por outro lado, a presença ainda pronunciada de
p a rte do con ju n to das mu l h eres cônju ges na catego-
ria de depen den tes econômicas con tri bu i , em gra n de
m ed i d a , p a ra a permanência da associação en tre a
função de provisão, o papel de referência na família e
a figura masculina.

O de s compasso en tre as pr á ticas sociais e os va-
l ores calcados na cultu ra patri a rcal dificulta a iden ti-
ficação da nova identidade social do homem, que não
é mais o único provedor da família, n em o provedor
pri n c i p a l , no caso do gru po mais esco l a ri z ado. E s s e
de s compasso também impede a iden tificação da no-
va iden ti d ade social da mu l h er cônju ge ativa oc u p a-
d a , s obretu do da tra b a l h adora assalari ada em tem po
i n tegra l , que passou a com p a rtilhar efetiva m en te da
provisão da família.

No con tex to de preocupação com a vi s i bi l i d ade
do trabalho dom é s ti co, Picanço obj etiva mapear a
adesão dos gru pos sociais (hom ens e mu l h eres) a va-
l ores mais desiguais e a va l ores mais igualitários bem
como mapear a adesão desses gru pos a opiniões qu e
ex pressam percepções do impacto do trabalho da
mu l h er na vida familiar. As s i m , i nve s ti ga se e de qu e
m odo o fato de estar tra b a l h a n doaltera a percep ç ã o
das mulheres e dos homens chefes e cônjuges com re-
lação à compatibilização vida familiar/trabalho.

Os re su l t ados desse trabalho apontam que a si-
tuação oc u p ac i onal con s egue criar diferenças sign i f i-
c a tivas en tre as mu l h ere s , mas a participação na ren-
da familiar não. Tal como esperado e observado, con-
ti nua ex i s ti n doum con ju n to de hom ens e mu l h ere s
que reproduz os va l ores trad i c i on a i s , mas mesmo as-
sim há uma forte rejeição ao papel do homem prove-
dor e da mu l h er exclu s iva m en te dona de casa. Os lu-
ga res da mu l h er são con h ec i dos den tro e fora de ca-
sa, mas não reconhecidos de maneira eqüitativa.

Ri bei ro proc u ra definir algumas formas de inte-
ração ou não-interação en tre classe e gênero em ca-
sais hetero s s exuais na soc i ed ade bra s i l ei ra con tem-
por â n e a . Nesse sen ti do, con tri bui para o en ten d i-
m en to da de s i g u a l d ade de gênero e classe no Brasil e
d i s c ute mecanismos mais gerais de estra tificação so-
cial nas soc i ed ades con tem por â n e a s . Mais espec i f i c a-
m en te , trata de três temas rel eva n tes para o en ten d i-
m en to das relações de classe e gênero na soc i ed ade
bra s i l ei ra : a) mobi l i d ade e classes soc i a i s ; b) casa-
mento e classes sociais; e c) divisão doméstica do tra-
balho e classes sociais.

Os dados analisados nesta seção indicam forte
h om ogamia de classes no Bra s i l . Os hom ens ten dem
a se casar seja com mu l h eres que tenham posições de
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classe sem el h a n tes às suas ou que sejam donas de ca-
s a . Os even tuais casais interclasse são gera l m en te
compostos por maridos que têm posição de classe di-
reta su peri or à de suas mu l h ere s . Esses padrões reve-
lam forte ri gi dez e trad i c i onalismo no merc ado ma-
trimonial brasileiro.

As análises leva ram às seg u i n tes con clu s õ e s : o s
padrões de mobilidade intergeracionais são definidos
pela classe de ori gem dos indiv í du o s , s en do os mes-
mos para homens e mulheres; os maridos continuam
a ter posições de classe su peri ores às de suas espo s a s ;
e a maioria do trabalho dom é s ti co é re a l i z ado pel a s
mulheres.

Ob s erva n do a com posição de um cen á rio de de-
s i g u a l d ades en tre hom ens e mu l h eres à luz da qu e s-
tão racial no Bra s i l , Heri n ger e Mi randa ex a m i n a m
em que medida as de s i g u a l d ades raciais são fatore s
rel eva n tes para se com preen der a natu reza de va l ore s
e pr á ticas que se con s ti tu em e se reforçam no co ti-
diano dos indiv í duos en trevi s t ado s , l eva n do em con-
ta as diferenças intra - raciais (en tre hom ens e mu l h e-
res negras) e inter- raciais (en tre mu l h eres negras e
brancas).

Pode-se con cluir que as diferenças en tre as per-
cepções estão assoc i adas qu a n do se analisam as va-
ri á veis dem ográficas (ter filhos ou não), econ ô m i c a s
( renda) e de níveis de esco l a ri d ade e, em alguma me-
dida, quando é introduzido na análise o efeito das de-
sigualdades raciais sobre as relações de gênero.

Pei xo to analisa alguns aspectos da solidari ed ade
familiar apon t ados pelos dados do su rvey. Foi sel e-
c i on ada a população de mais de 50 anos para veri f i-
car a existência de trocas e apoios diversos en tre tr ê s
gerações (av ó s , pais e netos) com base nas inform a-
ções sobre o cuidado das crianças.

A maior parte dos indiv í duos en trevi s t ados está
con cen trada nas faixas de renda mais baixa, revel a n-
do que, neste universo, a solidariedade familiar se ex-
pressa pri n c i p a l m en teatravés dessas ajudas de “su b-
sistência”, ou seja, apoios a todos aqueles serviços que
po s s i bi l i tem a pre s ervação de uma auton omia míni-
ma no modo de vida e em iniciativas individuais.

O que se pode perceber nas informações dispo-
n í veis e nas inferências po s s í veis é que os apoios fa-
m i l i a res parecem ser con s ti tutivos da iden ti d ade fe-

minina e que são pra ti c ados vi s a n do ga ra n tir a pro-
x i m i d ade en tre as gera ç õ e s , o que indica uma ten-
dência soc i o l ogi c a m en te já analisada sobre o vínculo
privilegiado entre mães-avós e filhas-mães.

Os re su l t ados do su rvey com p a ra n do as pon de-
rações na divers i d ade cen tro - peri feria da re s i d ê n c i a
u rbana das mu l h eres e dos hom ens en trevi s t ados são
apresentados por Cappellin. Primeiramente, explicita
algumas dinâmicas do con tex to dos anos 2000-2004,
p a ra então analisar os re su l t ados ref l eti n do sobre os
regi s tros de sati s f a ç õ e s , avaliações e desafios rel a tivo s
ao proj eto prof i s s i on a l . A seg u i r, proc u ra evi den c i a r
as opiniões e os sign i f i c ados atri bu í dos ao tra b a l h o
da mu l h er. Examina a conciliação pelo ei xo opo s to :
como os com promissos familiares pre s s i onam para
rem odelar as aspirações e manter a ativi d ade prof i s-
s i on a l . Por fim, retoma a con s trução da indivi du a l i-
zação para evi denciar as percepções de hom ens e
mulheres em seus contrastes ou aproximações.

As mu l h eres re s i den tes nos pequ enos cen tro s
têm opiniões que se assem el h a m , em nível nac i on a l ,
às opiniões das mu l h eres dos gra n des cen tro s . H á
bem mais ten s õ e s , mais agudas, en tre hom ens e mu-
l h ere s . O núcl eo du ro das resistências provém das
opiniões do “s exo forte” e não da falta de ren ova ç ã o
das tradições culturais brasileiras sugeridas pelas mu-
l h ere s . O acesso das mu l h ere s , em todo o terri t ó ri o
n ac i on a l , aos direi tos indivi duais é uma refer ê n c i a
marcante, que parece ter tido sucesso.

Nos anexos são apre s en t ados o qu e s ti on á ri o - p a-
drão e o perfil geral dos entrevistados.

E n f i m , G ên ero, família e tra balho no Bra s i l é uma
ex periência rel eva n te e pion ei ra , de abord a gem
qu a n ti t a tiva , na inve s ti gação acerca das repre s en t a-
ções sociais sobre família e tra b a l h o, foc a l i z a n do as
relações de gênero. As várias dimensões abord ad a s
pelos autores dessa co l et â n e a , a partir de uma base
em p í rica comu m , forn ecem el em en tos para iden ti f i-
car as caracter í s ticas dessa questão na soc i ed ade bra-
s i l ei ra con tem porânea e perm i tem a com p a ra ç ã o
com os demais países. O com promisso com a con s o-
lidação de pr á ticas mais igualitárias na esfera privad a
convida o lei tor a uma ref l exão que estabeleça corre-
lação en tre os diferen tes fatores que influ enciam tais
representações sociais e as ações das políticas sociais.


